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Pioneira da pintura moderna, Anita Malfatti suscitou enorme polêmica 
ao expor suas tintas expressionistas no Brasil do começo do século XX. 
As duras críticas que recebeu, principalmente do célebre escritor – 
então jornalista – Monteiro Lobato, a transformaram em uma espécie 
de ícone de uma nova era.

Prontamente defendida e adotada por aqueles que seriam os pi-
lares da construção de uma visão modernizadora de nossa cultura, 
os futuros modernistas Mário e Oswald de Andrade, Tarsila do Amaral 
e Menotti Del Picchia, Anita tinha a ousadia de fugir das amarras so-
ciais que cerceavam a mulher da época e se colocar na posição de 
vanguarda ao retratar – de maneira distante do academicismo em 
voga – personagens marginalizados dos centros urbanos.

Com a exposição Anita Malfatti – 120 anos de nascimento, o 
Centro Cultural Banco do Brasil reafirma seu compromisso com a de-
mocratização e acesso à cultura, oferecendo a seu público a oportu-
nidade de admirar a obra desta que é considerada uma das maiores 
pintoras brasileiras.

Centro Cultural Banco do Brasil

As a pioneer in modern painting, Anita Malfatti caused great polemic 
with her expressionist paintings in Brazil in early 20th century. She was 
hardly criticized, particularly by noted writer Monteiro Lobato, still a jour-
nalist then, and such critics changed her into an icon of the new era.

Promptly defended and adopted by those who would be the pil-
lars of a renovating view of our culture, future modernists Mário de 
Andrade, Oswald de Andrade, Tarsila do Amaral and Menotti Del 
Picchia, Anita dared to question the strict social models imposed to 
women and assume the challenging position of vanguard when she 
showed – not using the academicism then in vogue – marginalized 
characters of urban centers.

With the exhibition Anita Malfatti – 120 years since her birth, the 
Centro Cultural Banco do Brasil reaffirms its commitment to democ-
ratization and access to culture, offering the opportunity to admire 
the works of this artist who is considered one of the greatest Brazilian 
female painters.

Centro Cultural Banco do Brasil
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Anita Malfatti
retrospectiva de 120 anos
Luzia Portinari Greggio – curadora

Após uma expressiva passagem por Brasília, onde foi 
visitada por quase 50 mil pessoas em 52 dias, esta 
mostra chega ao Rio de Janeiro com novidades 
que procuram completar o entendimento da obra 
de Anita Malfatti, conturbada, algumas vezes, mas 
sempre vigorosa, cheia de encantamentos e, sobre-
tudo, desafiadora.

Raramente, ou nunca, tantas das mais importan-
tes e significativas obras de Anita estiveram reunidas 
em uma única exposição, enriquecendo a quase 
inédita visão de toda trajetória da artista em seus 
melhores, mas também em muitos de seus mais 
emblemáticos e, sem dúvida, sofridos momentos.

A exposição engloba trabalhos que compõem 
o acervo de mais de 70 coleções particulares e de 
museus abrangendo todas as fases de sua obra. 

Seguindo uma linha cronológica ou temática, a 
mostra dispõe os trabalhos em alguns módulos:

• Início da carreira e Alemanha – 1909 a 1914;
• Estados Unidos e exposição de 1917 – 1915 a 
1917;
• Semana de Arte Moderna de 22 (Grupo dos 
Cinco) – 1918 a 1923;
• Retorno à ordem (Escola de Paris) – 1923 a 
1928;
• Retratos e flores – a partir da década de 1930;
• Tomei a liberdade de pintar a meu modo (ce-
nas e personagens da cultura popular) – a partir 
da década de 1930.

Ao completar 120 anos de seu nascimento, 
causa admiração a atualidade de Anita que muitas 
vezes, injustamente tratada pela crítica, surpreen-
dentemente, ou não, desperta um grande carinho 
e uma emoção tocante nas gerações mais novas. 
Talvez a mesma que Mário de Andrade, anos depois 
de conhecê-la, revelou ter experimentado:

“Sentia uma comoção reverente, religiosa, 
diante daquela figura feminina, soberana-
mente enérgica e artista (...). A arte de Anita 
me comove.”

Anita foi mais do que a catalisadora de um movi-
mento de renovação estética e pioneira da arte mo-
derna no Brasil, título ferozmente defendido por Mário 
de Andrade. Ou mesmo a mártir do movimento mo-
dernista, segundo Paulo Mendes de Almeida. Anita 
foi mais. Foi também aquela que, dentro de uma 
sociedade patriarcal e autoritária, onde o destino de 
toda mulher já estava escrito e definido – casa, con-
vento ou magistério –, ousou e rompeu, afrontando a 
família e todos em sua volta. No início do século XX, 
superou e enfrentou com coragem e denodo todas 
as dificuldades inerentes a uma mulher sem fortuna 
e com uma grave deficiência física, numa cidade 
provinciana e com rígidas regras sociais.

A exposição de 1917 foi conscientemente plane-
jada e Anita esperava, sim, introduzir ou pelo menos 
apresentar a arte moderna para o Brasil, sabendo 
que isso deveria causar um grande impacto, igual 
ou maior àquele que seus quadros tinham causado 
em sua própria família, na recepção de sua volta dos 
Estados Unidos. Para tanto, trouxe, além de suas obras, 
trabalhos de amigos pintores dos EUA, colegas da 
escola de Homer Boss. A certeza de uma recepção 
contundente determinou uma pequena precaução 
e, deste modo, não apresentou na famosa exposição 
seu Nu Cubista. Não precisava. O conjunto apresen-
tado foi o suficiente para dar início a um movimento 
coletivo reunindo inúmeros artistas e intelectuais, além 
de instalar o que se convencionou chamar, por seus 
atores, de maturidade artística do País.

A crítica de Monteiro Lobato, mais tarde intitulada 
“Paranóia ou mistificação”, foi publicada quando a 
exposição ainda estava aberta e evidentemente 
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Lovis Corinth – Storm on Cap Ampeglio, ost, 1912
Staatliche Kunstsammlungen Dresden (Germany)

causou profunda mágoa na pintora. Mas definiti-
vamente não foi a exclusiva causa da mudança 
de rumo de sua pintura e do abandono gradual 
do expressionismo. Esta mudança já estava plane-
jada e em andamento. Isto fica claro nos trabalhos 
executados após sua chegada ao Brasil e antes da 
famosa exposição, como o Tropical. Na verdade, 
tanto na Europa como nos EUA o ímpeto rupturista 
e revolucionário dos movimentos do início do sé-
culo XX já estavam perdendo o fôlego em alguns 
círculos significativos e, aos poucos, se impunha um 
“retorno à ordem”.

No entanto, a semente estava plantada. Se de 
um lado muitos a atacaram, outros se uniram em 
sua defesa e deste grupo surgiu a Semana de Arte 
Moderna de 1922.

Mas as controvérsias, as polêmicas e as cobran-
ças foram uma constante na vida de Anita. Por parte 
da família, dos amigos e, principalmente, de seu 
mais querido amigo, confidente e conselheiro: Mário 
de Andrade. Anita seguiu altivamente o caminho 
que provavelmente foi o possível, mas dificilmente 
o desejado.

“Agora uma mulher sozinha, sem capital e 
com honestidade não pode fazer fortuna, 
disso já me convenci, por isso me contento 
em ser uma artista sem popularidade nem 
dinheiro, no vernáculo piedoso dos que me 
querem bem, ‘incompreendida’! Pois vá lá, 
chaqu’ un son choix!”.

Anita às vezes se irritava com as cobranças e 
respondia agressivamente, outras vezes se recolhia 
silenciosa e quase sempre terminava fazendo o que 
bem entendia. Em 1924, em carta para Mário, Anita 
surpreendeu-o mais uma vez:

“Agora coragem, aprompte-se, vou dar-te 
uma notícia bouleversante. Estou clássica! 
Como futurista morri e já fui enterrada.”

Anita Malfatti era uma operária de seu ofício. Se 
não deixou uma vasta obra foi por dificuldades físi-
cas, que inibiram uma produção mais farta, além de 
suas atividades como professora, que lhe tomavam 
grande tempo, e, no final de sua vida, preocupações 
literárias, que apenas tardiamente a ocuparam, ao 
contrário dos conselhos de Mário de Andrade, que 
sempre a estimulou para a literatura.

Mas, ao lado disso, é impressionante a quanti-
dade de cadernos, anotações, rascunhos e estudos 
que precediam ou acompanhavam seus trabalhos. 
Para esta mostra, trouxemos alguns exemplares que 
possibilitam observar a gênese de um trabalho. Um 
caderno de desenhos, com inúmeros rascunhos, al-
guns estudos e uma cópia de Botticelli, exercício que 
fazia parte das obrigações impostas aos bolsistas do 
Pensionato.

A exposição começa com comportados traba-
lhos iniciais demonstrando a forte influência de sua 
mãe, Bety Krug Malfatti, que foi sua primeira profes-
sora. Da Alemanha, gravuras e óleos resultado de 
seu aprendizado, principalmente com Lovis Corinth.

“Um belo dia fui com um colega ver uma 
grande exposição de pintura moderna. Eram 
quadros grandes.
“Havia emprego de quilos de tintas e de to-
das as cores. Um jogo formidável. Uma con-
fusão, um arrebatamento, cada acidente de 
forma pintado com todas as cores. O artista 
não havia tomado tempo para misturar as 
cores, o que para mim foi uma revelação e 
minha primeira descoberta. Pensei: o artista 
está certo. A luz do sol é composta de três 
cores primárias e quatro derivadas. Os objetos 
se acusam só quando saem da sombra, isto 
é, quando envolvidos na luz. Tudo é resultado 
da luz que os acusa, participando de todas as 
cores. Comecei a ver tudo acusado por todas 
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Anitta Malfati – Época de Colonização, ost, 1939
Col. particular – SP

as cores. Nada neste mundo é incolor ou sem 
luz. Procurei o homem de todas as cores, Lovis 
Corinth, e dentro de uma semana comecei a 
trabalhar na aula desse professor.”

Mas será em sua estada nos EUA (1915-1916) que 
tudo o que viu na Alemanha desabrochou e onde 
ficaram claras as influências de Van Gogh, Munch, 
Nolde, dentre tantos outros que Anita conheceu nos 
museus e principalmente na grande exposição de 
1912 em Colônia: a Sonderbund.

“Descobri que quando se transpõe uma forma 
é preciso fazê-lo igualmente com a cor. Era a 
festa da forma e era a festa da cor.”

Ao chegar ao Brasil conheceu alguns jornalis-
tas e intelectuais liderados por Di Cavalcanti, na 
época caricaturista que trabalhava em São Paulo. 
Entusiasmados com as telas que Anita havia trazido 
dos EUA eles a estimularam para que as exibisse em 
uma exposição. O que acabou acontecendo em 
dezembro de 1917.

Após esta exposição, Anita estreita sua relação 
de amizade com Menotti Del Picchia, Oswald de 
Andrade e Mário de Andrade. Deste grupo nasceu 
a Semana de 22, na qual Anita teve participação 
importante. Com a volta de Tarsila do Amaral, 
que Anita havia conhecido no ateliê de Pedro 
Alexandrino, formaram o que eles apelidaram como 
Grupo dos Cinco.

Em 1923, Anita foi para Paris, por meio da tão 
almejada bolsa de estudos recebida do Pensionato 
Artístico do Estado de São Paulo. Na Europa, Anita 
participou de alguns salões e de lá trouxe uma farta 
produção basicamente de paisagens, nus e interio-
res transparecendo uma nítida influência de Matisse, 
Bonnard e Vuillard, dentre outros.

“Em Paris, no ano em que lá cheguei, 1923, 
encontrei o ambiente que é o mesmo, quase, 
dos dias de hoje: um movimento generali-
zado dos artistas, norteados definitivamente 
por tendências modernistas.
“Há a notar, entretanto, um pormenor que 
não pode passar despercebido: os extremistas 
não têm mais lugar de destaque. As tendên-
cias modernas a que me referi representam 
correntes moderadas, sem, contudo, deixar 
de ser caracteristicamente novas.

“E, depois, mantive-me independente den-
tro do movimento da época. Aprofundei-me 
nos primitivos, aproveitei sua técnica, sua 
maneira simples e fortemente caracterís-
tica. Nesses dois primeiros anos de procura, 
nem sei o que fiz... Sou muito curiosa e daí a 
minha peregrinação exaustiva pela grande 
cidade, à procura do que ver, do que apren-
der.” (Declaração de Anita para O Jornal do 
Rio de Janeiro ao voltar para o Brasil em ou-
tubro de 1928)

Em 1929 realizou uma grande exposição que 
desagradou inclusive os amigos e particularmente 
Mário de Andrade, pela diversidade e quase incoe-
rência das obras apresentadas. Iniciou, então, suas 
atividades de professora. Nesta época, Anita pintou 
inúmeros quadros de flores e retratos que vendia 
com maior facilidade, no incipiente e acanhado 
mercado de arte de então.
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Anita participou ativamente de várias associa-
ções e grupos organizados de artistas: Sociedade 
Pró-Arte Moderna (Spam), liderada por Lasar Segall; 
Clube dos Artistas Modernos (CAM), organizado por 
Flávio de Carvalho, Di Cavalcanti e Carlos Prado; 
Clubinho dos Artistas, idealizado por Francisco Rebolo 
e do qual Anita foi presidente; Sociedade Paulista 
de Belas Artes; Família Artística Paulista, organizada 
por Rossi Osir. Foi, também, uma das fundadoras do 
Sindicato dos Artistas Plásticos, participando durante 
muitos anos de sua diretoria e tornando-se sua pre-
sidente em 1941.

Em 1939 concluiu um quadro que chamou de 
Época de Colonização, um quase exercício à la 
Rugendas. Esta sua disposição já tinha sido objeto de 
troca de correspondência entre Anita e Mário, que 
recriminava exaustiva e fortemente esta posição da 
amiga que defendia sua intenção para mostrar sua 
capacidade de pintar da maneira que quisesse, pois, 
como sempre lembrava, tinha competência técnica 
para tanto. Mário cobrava a amiga para que fizesse 
arte de seu tempo e sem imitar ninguém.

“Você fala que o artista é apenas um trans-
missor de beleza e que desejava ter um 
Debret e um Rugendas em casa, pois está 
“querendo fazer um quadro com o sabor da-
quela gente” como você mesma diz. Ora, eu 
não concordo com isso, Anita. O artista não é 
‘transmissor’ de beleza, é o criador.”

Quando o quadro foi recusado no Salão Oficial 
de Belas Artes do Rio de Janeiro, Anita atribuiu o fato 
a Mário. Zangadíssima e magoada escreveu uma 
carta para o amigo. Foi o fim das correspondências 
e da amizade.

“Mário, só agora estou sabendo que vocês 
cortaram o quadro que enviei para o Salão 
Oficial de Belas Artes do Rio de Janeiro. [...] 
Continuo inabalável em minha opinião e 
critério de que esse meu quadro Época de 
Colonização seja um excelente trabalho. 
Lamento a vossa escolha de ‘júri e seleção’.”

Após esse desabafo, que ela assinou formal-
mente como Annita Malfatti, cessou a troca de cor-
respondência e ela rompeu, definitivamente, com 
Mário. Prenunciando esse rompimento, a última 
carta de Mário, que antecedeu a de Anita, foi quase 
uma despedida.

“Anita dear, [...] mil braços me abraçam, 
quinhentas bocas me beijam [...] Que mais 
querer? Nada, amiga minha, pois se até eu 
não quero nada! Basta! Não me chovam es-
tas rosas, estas horas fecundas, estas calmas 
brandas, estes amores nem estas amizades 
sobre mim! Basta! Ai, que me morro no can-
saço indiferente da felicidade. Ponha tudo 
isso no avesso e me contemple, enquanto eu 
fico te querendo bem.”

Em 1955, convidada por Pietro Maria Bardi, Anita 
organizou uma exposição, no Masp, de suas obras 
recentes e para a qual escolheu o nome de “Tomei 
a liberdade de pintar a meu modo”. E mais, explicou 
sua produção, tentando calar as especulações:

“Hoje faço pura e simplesmente arte popu-
lar brasileira. É preciso não confundir: arte 
popular com folclore. [...] A diferença é 
muito clara: eu pinto aspectos da vida bra-
sileira, aspectos da vida do povo. Procuro 
retratar seus costumes, seus usos, seu am-
biente. Procuro transportá-los vivos para mi-
nhas telas. Interpretar a alma popular. Fazer 
folclore é com meu amigo Cassio M’Boy. Ele 
procura lendas, histórias, crenças e então 
as retrata. Essa diferença. Importante, por-
tanto, é não confundir: eu não pinto nem 
folclore, nem faço primitivismo. Faço arte 
popular brasileira.”

Anita reafirmava, mais uma vez, um tipo de rebel-
dia e agora novamente contrapondo-se aos rumos 
da arte no Brasil nos tempos das Bienais.

A exposição resumia sua produção dos últimos 
anos: cenas da vida rural, festas populares, crian-
ças brincando, cercados de guirlandas de flores de 
papel, pequenas vilas escondidas nas montanhas, 
bailinhos, fazendas, lavradores, boizinhos pastando, 
colheitas, casamentos na praça, batizados na frente 
da igreja, homens e mulheres descansando nos ban-
cos de praças e flores, sempre muitas flores.

Ora pinceladas densas, rápidas e fugidias, ora 
paisagens esquematizadas com tinta rala ou en-
tão subitamente espessa, ora uma textura suave 
e quase aveludada. Obras ingênuas, alegres, en-
cantadoras como ela gostava. Festa de cores, de 
formas e livre de rótulos e preocupações estéticas. 
Ainda assim aventura-se em algumas composições 
abstratas – poucas.
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Em seus últimos anos de vida morou em uma 
chácara em Diadema nos arredores de São Paulo, 
na época um pequeno vilarejo, quase reclusa e es-
quecida.

Faleceu em 6 de novembro de 1964, na Santa 
Casa de Misericórdia em São Paulo.

“Mário,
“A primeira flor de cáctus completamente 
aberta... Está maravilhosa toda branca, qui-
sera mandá-la aqui.
“Escrevo-te num dia violeta quente. Fiz uma 
grande descoberta hoje – sei onde começa 
e onde acaba o arco-íris e o horizonte tam-
bém e mais ainda achei o fim destas coisas. 
Começam e terminam no mesmo lugar. 
Todas estas descobertas maravilhosas fi-las de 
madrugada e tudo era violeta. Uuuuuuuiiiiiiii.”
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Anita Malfatti
retrospective of 120 years since her birth

Luzia Portinari Greggio – curator

After the expressive repercussion it had in Brasilia, with 
almost 50 thousand visitors in 52 days, this exhibition 
comes to Rio de Janeiro with new aspects to help 
understand Anita Malfatti’s works, which were often 
troubled, but always vigorous, full of enchantment 
and, above all, challenging.

We’ve rarely, or never, seen so many of Anita’s 
most important and significant works gathered in an 
exhibition, enriching an almost exclusive view of all her 
career, showing the artist’s best, but also many of her 
most emblematic and, certainly, painful moments.

The exhibition shows works from more than 70 pri-
vate and museum collections representing all phases 
of her career.

Following a chronological or thematic line, the 
exhibition arranged the works in some modules, as 
follows:

• Early phase and Germany – 1909 to 1914;
• The United States and exhibition in 1917 – 1915 
to 1917;
• Week of Modern Art in 1922 (Group of Five) – 
1918 to 1923;
• Return to order (School of Paris) – 1923 to 1928;
• Portraits and flowers – 1930s and after;
• I’ve decided to paint my own way (scenes and 
characters of popular culture) – 1930s and after.

Now, 120 years since her birth, Anita’s modern 
views are admirable; someone who, many times, 
was unfairly treated by critics and, surprisingly or not, 
has aroused great affection and touching emotion in 
younger generations. Perhaps the same feeling that 
Mário de Andrade, years after having met her, mani-
fested:

“I felt a reverent and religious excitement before 
that female figure, supremely energetic and 
artistic woman, (...). Anita’s art touches me.”

Anita was more than a catalyst of the esthetic ren-
ovation movement and a pioneer of modern art in 
Brazil, a title fiercely defended by Mário de Andrade. 
Or even the martyr of modernist movement, accord-
ing to Paulo Mendes de Almeida. Anita was more 
than that. She was also the one who, in a patriarchal 
and authoritarian society, where the fate of every 
woman was already written and decided - house, 
convent or teaching -, challenged and broke prin-
ciples, confronting her family and everyone around 
her. In early 20th century, she faced and overcame 
with courage and bravery all inherent difficulties of a 
woman without possessions and with a serious physi-
cal deficiency, living in a provincial town with strict 
social models.

The exhibition in 1917 was wisely planned and 
Anita expected to introduce or at least present 
modern art to Brazil, knowing that it would probably 
cause a great impact, similar to or stronger than the 
impact of her paintings on her own family, when 
she returned from the United States. For this reason, 
she brought some works made by American paint-
ers, her classmates at Homer Boss’ art lessons. She 
was sure about a high-impact reception and then 
took a small precaution: she would not present her 
Cubist Nude in the famous exhibition. In fact, it was 
not necessary. The works exhibited were enough to 
start a collective movement that gathered innumer-
ous artists and intellectuals and started the country’s 
“artistic maturity”, as the movement was named by 
its own authors.

The review made by Monteiro Lobato, later entitled 
Paranóia ou Mistificação? (Paranoia or Mystification?), 
was published when the exhibition was still open and 
it evidently made Anita very upset. But definitely, that 
was not the only reason for her to change the course 
of her work and gradually abandon expressionism. 
Such change was already planned and in prog-
ress. It was evident in works made after she returned 
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to Brazil and before the famous exhibition, such as 
the Tropical. Actually, in both Europe and the United 
States, the disruptive and revolutionary impulse of the 
movements in early 20th century was already losing 
power in some significant groups and a “return to or-
der” was gradually instituted.

However, the seed was sown. While many at-
tacked her, others joined to defend her and this group 
planned the Week of Modern Art, in 1922.

But controversies, polemics and charges were 
constant in Anita’s life, from her family, friends and 
mainly her most beloved friend, confident and ad-
viser: Mário de Andrade. Anita courageously followed 
what was probably the only possible way, but hardly 
the way she wanted.

“Now, a woman, alone, without money and 
with honesty, cannot make money, I’m con-
vinced of that, and for this reason, I’m glad 
to be an artist without popularity and money, 
in the pitiful no pious vernacular of those who 
like me, ‘I was misunderstood’! Well, chaqu’ un 
son choix!”

Sometimes Anita got irritated with the charges and 
answered aggressively, and sometimes she left in si-
lence and almost always ended up doing what she 
wanted. In 1924, in a letter to Mário, Anita surprised 
him once again:

“Now, courage, be prepared, I’ll tell you bou-
leversante news ! I’m classical now! As a futur-
ist, I’m dead and already buried.”

Anita Malfatti was a worker of her art. If she did not 
leave a high number of works, that was because of 
her physical difficulties, which inhibited the creation 
of abundant works, her teaching activities, that oc-
cupied a great part of her time and, at the end of 

her life, literary concerns that she had in her late life 
only, as opposed to the advices given by Mário de 
Andrade, who always stimulated her to literature.

But the amount of drawing books, notes, drafts 
and studies that preceded or followed her works is 
really impressive. We brought, for this exhibition, some 
of these items which show the creation of an artwork. 
A drawing book with innumerous drafts, some studies 
and a copy of Botticelli, a practice that was part of her 
studies and a requirement made by the Pensionato 
Artístico do Estado de São Paulo.

The exhibition starts with initial modest works, show-
ing the strong influence of her mother, Bety Krug 
Malfatti, who was her first teacher. Made in Germany, 
engravings and oil paintings, the result of her classes, 
especially with Lovis Corinth.

“One day, a friend and I went to a great exhibi-
tion of modern painting. It had large paintings.
“There was the use of plenty of paint, of all 
colors. A formidable game. A confusion, an 
ecstasy, each shape accident painted with 
all colors. The artist hadn’t had time to mix 
the colors, which was new for me, my first 
discovery. I thought: the artist is right. The sun-
light is painted using three primary and four 
secondary colors. The objects appear only 
when not in the shade, that is, when involved 
in light. Everything is a result of the light that 
evidences them, using all colors. I started 
seeing everything evidenced by all colors. 
Nothing in this world is colorless or without 
light. I searched for Lovis Corinth, the man of 
all colors, and within a week I started having 
classes with this teacher.”

But only when she lived in the USA (1915-1916) 
she saw everything that she had learned in Germany 
blooming and that showed the evident influences of 
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Van Gogh, Munch, Nolde, among many others that 
Anita saw in museums and especially in famous 1912 
Sonderbund exhibition in Cologne.

“I found out that when a shape is transposed, 
it should be done equally with the color. That 
was the feast of shapes and that was the feast 
of colors.”

When she returned to Brazil, she met some jour-
nalists and intellectuals led by Di Cavalcanti, then a 
caricaturist who worked in São Paulo. Excited about 
the paintings that Anita had brought from the USA, 
they encouraged her to show them in an exhibition, 
which was held in December 1917.

After this exhibition, Anita had reinforced her friend-
ship with Menotti Del Picchia, Oswald de Andrade and 
Mário de Andrade. The Week of Modern Art in 1922 
was conceived by this group, with an important par-
ticipation of Anita. With the return of Tarsila do Amaral 
- Anita had met her at Pedro Alexandrino’s studio - 
they composed the Group of Five.

In 1923, Anita went to Paris, with a much longed-
for scholarship that she received from the Pensionato 
Artístico do Estado de São Paulo. In Europe, Anita 
participated in some exhibitions and brought a large 
production basically of landscapes, nude and interior 
art, showing evident influences of Matisse, Bonnard 
and Vuillard, among others.

“In 1923, when I arrived in Paris, I found the 
environment that is almost the same as that 
found today: a general movement of artists, 
definitively guided by modernist tendencies.
“But, there’s something that shouldn’t go un-
noticed: the extremists are not in evidence 
anymore. The modern tendencies to which I 
referred represent moderate, but character-
istically new, currents.
“And after that, I remained independent 
within the movement at the time. I deeply 
studied the primitives, I used their technique, 
their simple and strongly characteristic man-
ner. In these two first years of search, I don’t 
know exactly what I did... I’m very curious, 
which originated my exhaustive pilgrimage 
across the big city in search of things to see 
and learn.” (Anita’s declaration to O Jornal 
(journal of Rio de Janeiro), when she returned 
to Brazil in October 1928)

When she came back to São Paulo in 1928, she 
made a large exhibition in the following year that dis-
pleased even her friends and particularly Mario de 
Andrade, for the diversity and almost incoherence 
of the works presented. Then, she started her teach-
ing activities. In that period, Anita made innumerous 
paintings of flowers and portraits that sold easily, when 
the art market in Brazil was almost inexistent.

Anita was an active member of several associa-
tions and groups organized by artists: Sociedade 
Pró-Arte Moderna - Spam (Pro Modern Art Society), 
led by Lasar Segall; Clube dos Artistas Modernos - 
CAM (Club of Modern Artists), organized by Flávio de 
Carvalho, Di Cavalcanti and Carlos Prado; Clubinho 
dos Artistas (Club of Artists), conceived by Francisco 
Rebolo and led by Anita; Sociedade Paulista de 
Belas Artes (Fine Arts Society of São Paulo); Família 
Artística Paulista (Artistic Family of São Paulo), orga-
nized by Rossi Osir. She was also the founder of the 
Trade Union of Plastic Artists, and for many years she 
took part of its management team and became its 
president in 1941.

In 1939, she made a painting that she named 
Época de Colonização (Colonization Time), which 
reminded of Rugendas. This influence had already 
been the subject of letters between Anita and Mário, 
who exhaustively and strongly criticized her position, 
but she defended her intention to show her capability 
to paint the way she wanted, as she had technical 
skills for that. Mário asserted that she should make the 
art of her time, without imitating other artists.

“You say that the artist is only a conveyor of 
beauty and that you’d like to have a painting 
made by Debret and one by Rugendas at 
home, because you ‘want to make a painting 
with those people’s taste’, as you say. Well, I 
don’t agree with that, Anita. The artist is not a 
‘conveyor’ of beauty, the artist is the creator 
of beauty.”

When the painting was refused for the Official 
Salon of Fine Arts of Rio de Janeiro, Anita attributed 
that to Mário. Very angry and upset, she wrote a letter 
to him. That was the end of their letter exchange and 
friendship.

“Mário, I’ve just heard that all of you cut the 
painting I sent to the Official Salon of Fine Arts 
of Rio de Janeiro. [...] I keep my opinion that 
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my painting Colonization Time is an excellent 
work. I’m really sorry that you have been cho-
sen as ‘jury and selection’.”

After this manifestation, which she formally signed 
as Annita Malfatti, the letter exchange ended and 
she definitely broke relations with Mário. Predicting this 
breakup, Mário’s last letter, which preceded Anita’s 
last letter, was almost a good-bye.

“Dear Anita, [...] a thousand arms hold me, five 
hundred mouths kiss me [...] What else to de-
sire? Nothing, my friend, as even I don’t want 
anything! Enough! Don’t throw me these roses, 
these fecund hours, this gentle calm, these 
loves, neither these friendships on me! Enough! 
I’ll die in the indifferent tiredness of happiness. 
Put all these things in the back side and ob-
serve me, while I still like you.”

In 1955, Anita was invited by Pietro Maria Bardi to 
organize an exhibition at Masp of her recent works. 
She named the exhibition I’ve decided to paint my 
own way. And she explained her production, trying to 
stop speculations:

“Today I purely and simply make Brazilian 
popular art. Popular art is different from folk-
lore. [...] The difference is very clear: I paint as-
pects of Brazilian life, aspects of people’s life. 
I try to portray their habits, manners, environ-
ments. I try to take them alive to my paintings. 
Interpreting the popular soul. Folklore is some-
thing for my friend Cassio M’Boy. He searches 
for legends, stories, beliefs and then paints 
them. This difference. Then, it’s important to 
make it clear: I don’t paint folklore or primitiv-
ism. I make Brazilian popular art.”

Anita once more reaffirmed a type of rebellion 
and now again in opposition to the art course in Brazil 
in times of Art Biennials.

The exhibition summarized her production in 
recent years: scenes of rural life, popular feasts, 
children playing, garland hedges of paper flowers, 
villages hidden in mountains, dancing, farms, farm 
workers, cattle grazing, harvests, wedding at the 
square, baptism in front of the church, men and 
women resting on park benches and flowers, always 
many flowers.

Dabs were sometimes dense, fast and fugacious, 
and sometimes showed landscapes with thin or sud-
denly thick paint, and sometimes a smooth and al-
most velvet texture. The works were ingenuous, vivid, 
enchanting, just as she liked. A fest of colors, shapes 
and free from established models and esthetic con-
cerns. Yet, she produced few abstract compositions.

She lived her last years in a farm in Diadema, in 
the outskirts of São Paulo, which was a village in that 
time, almost recluse and forgotten.

She died on November 6, 1964, at Santa Casa de 
Misericórdia (hospital), in São Paulo.

“Mário,
The first cactus flower completely open... It’s 
wonderful, all white, I wish I could send it.”
“I’m writing you on a hot violet day. I made 
a great discovery today – I know where the 
rainbow starts and ends, and the horizon too, 
and more: I found the end of these things. 
They start and end at the same place. I made 
all these wonderful discoveries during the day-
break and everything was violet. Oooh.”





Início – Alemanha
Early phase – Germany
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Início
1889 – Nasce em São Paulo. Filha do engenheiro 
italiano Samuel Malfatti e Eleonora Elizabeth Krug, 
norte-americana descendente de alemães. Recebe 
o nome de Annita Catharina Malfatti. O casal já ti-
nha um filho: Alexandre, nascido quando a família 
ainda morava em Campinas no interior do estado 
de São Paulo. Samuel estava no Brasil trabalhando 
na construção de ferrovias e o avô Guilherme traba-
lhava como empreiteiro com o escritório de Ramos 
de Azevedo.
1889 – Samuel é naturalizado por decreto do 
Governo Republicano Provisório.
1892 – Samuel é eleito deputado estadual represen-
tando a colônia italiana.
1892 – A família viaja para a Itália onde Anita é ope-
rada para corrigir uma atrofia congênita no braço e 
na mão direita. Nasce o irmão Guilherme.
1894 – Volta para o Brasil. O defeito foi apenas par-
cialmente corrigido e, a partir de então, Anita recebe 
cuidados especiais para desenvolver habilidades 
com a mão esquerda. Nasce Georgina.
1901 (?) – Morre o pai Samuel e a família vai morar 
com os avôs maternos: Guilherme e Catarina Krug.
1904/1906 – Estuda no Mackenzie College. Ao se for-
mar, começa lecionar.
1906/1910 – Inicia o aprendizado artístico com a 
mãe, Bety, que dava aulas de pintura e línguas no 
Mackenzie.
1907 – Morre o avô Guilherme.
1909 – Pinta o Burrinho Correndo que assina como 
Babynha. Este é considerado seu primeiro quadro e 
é uma cópia da capa de uma revista popular na 
época.

Alemanha – A Festa da cor
1910 – Viaja para Alemanha, onde estuda com vários 
professores, dentre os quais: Lovis Corinth (1858-1925), 
que na época mantinha uma escola para mulheres 
e desfrutava de muito prestígio como pintor, tendo 
sido presidente da Secessão de Berlim, grupo de ar-
tistas que se insurgiram contra os parâmetros estéticos 
e regras das academias e salões oficiais.

“Quando cheguei à Europa, vi pela primeira 
vez a pintura. Quando visitei os museus, fiquei 
tonta. [...] Fiquei infeliz porque a emoção não 
era de deslumbramento, mas de perturba-
ção e de infinito cansaço diante do desco-
nhecido.”

1912 – Visita a grande exposição Sonderbund em 
Colônia, na Alemanha, que apresentou de forma 
didática mais de 600 obras: El Greco, Delacroix, 
Cézanne, Gauguin, Bonnard, Vuillard, Matisse, Picasso, 
Braque, Munch, Nolde e Van Gogh, dentre outros.
1914 – Com a ameaça da guerra na Europa, volta 
para o Brasil. Faz sua primeira individual em uma sala 
da loja Casa Mappin Stores, sem repercussão.
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The beginning
1889 – Annita Catharina Malfatti is born in São Paulo. 
Daughter of Italian engineer Samuel Malfatti and 
Eleonora Elizabeth Krug, American of German de-
scendants. The couple already had son: Alexandre, 
born when they were living in Campinas (interior of 
São Paulo State). Samuel worked in railway construc-
tion and his grandfather Guilherme worked as a gen-
eral contractor for Ramos de Azevedo’s office.
1889 – Samuel is naturalized, after a decree of the 
Provisional Government of the Republic. 
1892 – Samuel is elected State Deputy, representing 
the Italian colony.
1892 – The family travel to Italy, where Anita is submit-
ted to a surgery to correct a congenital atrophy in the 
arm and right hand. Brother Guilherme is born.
1894 – The family return to Brazil. Anita’s problem was 
only partially corrected. For this reason, she starts re-
ceiving special care to develop left-hand skills. Sister 
Georgina is born.
1901(?) – Her father dies and the family start living with 
the maternal grandparents: Guilherme e Catarina 
Krug.
1904/1906 – Studies at Mackenzie College. After 
graduation, starts teaching.
1906/1910 – Starts art lessons with her mother Bety, 
who taught painting and languages at Mackenzie.
1907 – Grandfather dies.
1909 – Paints Burrinho Correndo (Young Donkey 
Running), and signs it Babynha. It is considered her first 
painting, it’s a copy of a popular magazine cover.

Germany – Festival of colors
1910 – Travels to Germany, where she studies with 
several teachers, including Lovis Corinth (1858-1925), 
who owned a school for women and had great pres-
tige as a painter. He had been the president of the 
Berlin Secession, an art association created by art-
ists who were against the esthetic parameters of the 
academies and official salons.

“When I arrived in Europe, I saw paintings for 
the first time. When I visited the museums, I got 
dizzy.[...]. I was unhappy because the emotion 
was not dazzling, but disturbing and exhaustive 
for seeing the unknown.”

1912 – Visits the great Sonderbund exhibition in 
Cologne, Germany, which didactically presented 
more than 600 works: El Greco, Delacroix, Cézanne, 
Gauguin, Bonnard, Vuillard, Matisse, Picasso, Braque, 
Munch, Nolde and Van Gogh, among others.
1914 – With the threat of war in Europe, she returns to 
Brazil. Has her first solo exhibition in a room of Casa 
Mappin Stores, without great impact.

Burrinho correndo, 1909
óleo s/tela [oil on canvas], 29,9 x 20 cm

Col. Sylvia R. de Sousa – São Paulo
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Menino Napolitano, 1912-1913 c.
óleo s/tela s/madeira [oil on canvas on wood], 42 x 36 cm
Col. Orandi Momesso – São Paulo
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Um professor, 1912-13
óleo s/tela [oil on canvas], 50,5 x 40 cm

Acervo Museu de Arte Brasileira - MAB – FAAP
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Mulher de vestido vermelho, s/d
óleo s/tela s/madeira [oil on canvas on wood], 56 x 37 cm
Col. Particular – São Paulo

Meu irmão Alexandre, 1914
óleo s/tela [oil on canvas], 43 x 57 cm

Col. Sylvia R. de Sousa – São Paulo
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Fazendo Pão (Cozinha de roça), s/d
óleo s/tela [oil on canvas], 32,5 x 25 cm
Col. particular – São Paulo

Queimada, dec. 1910
óleo s/tela [oil on canvas], 50 x 37 cm
Col. Particular – Rio de Janeiro
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Retrato de homem, s/d
óleo s/tela [oil on canvas], 70 x 48 cm

Acervo Museu de Arte Brasileira - MAB – FAAP
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Estados Unidos – exposição de 1917 (São Paulo)
United States – exhibition in 1917 (São Paulo)
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Estados Unidos
1915 – A família entendendo que Anita ainda não 
“estava pronta” resolve mandá-la para Nova Iorque 
para completar seus estudos. Neste mesmo ano, 
provavelmente, faz algumas ilustrações para as re-
vistas Vogue e Vanity Fair.
1915 – Em Nova Iorque, depois de muita procura, 
ingressa na Independent School of Art, cujo professor 
era o “artista-filósofo” Homer Boss (1882-1956).

“[...] Achei a escola que tanto desejava en-
contrar na vida. Ele [Boss] achava que a arte 
era a pura filosofia da vida.”

1915 – Participa de excursões à ilha de Monhegan, 
onde, sob orientação de Boss, pinta as mais impor-
tantes obras de sua vida.

“Sempre pintávamos ao ar livre, no meio do 
vento, envoltos em neblina, no sol, na chu-
varada, sem poder perceber se meio metro 
adiante havia algum despenhadeiro terrível. 
Trabalhávamos nessa ilha quase inacessível, 
rodeada de penhascos [...].”
“Eu estava em pleno idílio pictórico. Vivia 
calma e feliz em meu trabalho.”

Exposição de 17 (São Paulo)
1916 – Volta para São Paulo e recebe severas críti-
cas de seu tio e padrinho Jorge Krug, que fica enrai-
vecido ao ver as pinturas da sobrinha, quase todas 
expressionistas e em seu entendimento “dantescas”. 
“Não foi para isto que paguei seus estudos”.
1917 – Estimulada por Di Cavalcanti (1897-1976) e 
Menotti Del Picchia (1892-1988), monta exposição 
em um salão alugado na Rua Líbero Badaró, 111, 
em São Paulo, com obras que havia trazido dos EUA 
e também algumas de colegas da Independent 
School.
1917 – É publicada a crítica de Monteiro Lobato 
(1882-1948) no jornal O Estado de S. Paulo, que mais 
tarde foi transcrita no livro Urupês com o título de 
“Paranóia ou mistificação”.

“Essa artista possui um talento vigoroso, fora 
do comum. Poucas vezes, através de uma 
obra torcida em má direção, se notam 
tantas e tão preciosas qualidades latentes. 
Percebe-se, de qualquer daqueles quadri-
nhos, como a sua autora é independente, 
como é original, como é inventiva, em que 
alto grau possui umas tantas qualidades ina-
tas, das mais fecundas na construção duma 
sólida individualidade artística.
“Entretanto, seduzida pelas teorias do que ela 
chama arte moderna, penetrou nos domínios 
de um impressionismo discutibilíssimo, e pôs 
todo seu talento a serviço duma nova espécie 
de caricatura.
“Sejamos sinceros: futurismo, cubismo, impres-
sionismo e tutti quanti não passam de outros 
ramos da arte caricatural.
[...]
“A pintura da senhora Malfatti não é futurista, 
de modo que estas palavras não se lhe en-
dereçam em linha reta; mas como agregou 
a sua exposição uma cubice, queremos crer 
que tende para isso como para um ideal su-
premo.
[...]
“Não fosse profunda a simpatia que nos inspira 
o belo talento da senhora Malfatti, e não virí-
amos aqui com esta série de considerações 
desagradáveis. Como já deve ter ouvido nu-
merosos elogios a sua nova atitude estética, 
há de irritá-la como descortês impertinência 
a voz sincera que vem quebrar a harmonia 
do coro de lisonjas.
“Entretanto, se refletir um bocado verá que a 
lisonja mata e a sinceridade salva.”

1918 – Oswald de Andrade escreve uma crítica para 
o Jornal do Comércio defendendo Anita das críticas 
de Lobato.
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USA
1915 – Her family, seeing that Anita “was not ready 
yet”, decides to send her to New York to continue her 
studies. Probably in the same year, she makes some 
illustrations to Vogue and Vanity Fair magazines.
1915 – In New York, after a long search for classes, 
she starts at the Independent School of Art, and has 
classes with “artist-philosopher” professor Homer Boss 
(1882-1956).

“[...] I found the school I wanted. He (Boss) 
thought art was pure philosophy of life.”

Participates in excursions to the Monhegan Island, 
where, coordinated by Boss, she paints the most im-
portant works of her life.

“We always painted outdoors, with the wind 
blowing, in the middle of mist, in the sun, in the 
rain, and we couldn’t even notice any terrible 
crag ahead. We worked in this almost inac-
cessible island, surrounded by cliffs (...)”
“I was in a real pictorial idyll. I was calm and 
happy with my work.”

1917 exhibition (São Paulo)
1916 – Returns to São Paulo and receives hard critics 
from her uncle and god-father Jorge Krug, who got 
angry after seeing her paintings, almost all of them 
expressionist an, in his opinion, “Dantesque”. “That was 
not the idea when I decided to pay your classes.”
1917 – Encouraged by Di Cavalcanti (1897-1976) 
and Menotti Del Picchia (1892 - 1988), makes an ex-
hibition in a rented room at Rua Líbero Badaró, 111, 
in São Paulo, with works brought from the USA and 
some made by classmates from the Independent 
School of Art.
1917 – Monteiro Lobato (1882-1948) makes a critic 
in O Estado de S. Paulo (journal), which later was 
published in the book Urupês, entitled “Paranóia ou 
Mistificação” (Paranoia or Mystification).

“This artist has a vigorous and extraordinary 
talent. It’s hard to find so many and so pre-
cious latent qualities by just looking at a dis-
torted image. Any of these images shows how 
independent, original, inventive she is, the high 
degree of so many innate qualities, the most 
fertile ones used in the construction of a solid 
artistic individuality.

However, seduced by the theories of what she calls 
modern art, she penetrated into the domains of a 
highly discussable impressionism, and she put all her 
talent in the service of a new type of caricature.
Let’s be sincere: futurism, cubism, impressionism and 
all others are just branches of caricature art.

(...)
Mrs. Malfatti’s painting is not futurist, so these 
words are not straight for her; but, as she in-
cluded a cubist work in her exhibition, we want 
to believe that she tends towards that, as a 
supreme ideal.
(...)
If it wasn’t for the deep sympathy that Mrs. 
Malfatti’s beautiful talent inspires in us, we 
wouldn’t come here with these unpleasant 
considerations. As she has already heard innu-
merous praise comments to her new esthetic 
attitude, she might be irritated with the dis-
courteous statement of the sincere voice that 
breaks the flattery choir harmony.
However, when reflecting on that, one will see 
that adulation kills and sincerity saves.”

1918 – Oswald de Andrade writes an article in Jornal 
do Comércio defending her from Lobato’s critics.



28

A Boba, 1915-1916
óleo s/tela [oil on canvas], 61 x 50,5 cm
Acervo do Museu de Arte Contemporânea (MAC-USP)
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Homem das sete cores, 1915-1916
carvão e pastel s/papel [charcoal and pastel on paper], 60,7 x 45 cm

Acervo Museu de Arte Brasileira - MAB – FAAP
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A estudante russa, 1915
óleo s/tela [oil on canvas], 76 x 61 cm
Coleção de Artes Visuais do Instituto de Estudos Brasileiros (IEB-USP)
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O Homem amarelo, 1915-1916
óleo s/tela [oil on canvas], 61 x 51 cm

Coleção de Artes Visuais do Instituto de Estudos Brasileiros (IEB-USP)
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Nu feminino, 1915-1916
aquarela s/papel [watercolor painting on paper], 35 x 26 cm
Col. Hecilda e Sérgio Fadel – Rio de Janeiro
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A Estudante, 1915-1916
óleo s/tela [oil on canvas], 76 x 61 cm

Col. Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand 
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A amiga (Retrato de mulher), 1915-1916
carvão s/papel [charcoal on paper], 62,6 x 47,8 cm
Col. Particular – São Paulo
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Secretário da escola – Retrato de Bailey, 1915
carvão s/papel [charcoal on paper], 61,5 x 47

Acervo do Museu de Arte Contemporânea (MAC-USP)
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Nu feminino sentado, 1915-1916
carvão s/papel [charcoal on paper], 60,5 x 45,5 cm
Col. Desembargador Geraldo Roberto de Sousa – São Paulo



37

Nu feminino, 1922
carvão s/papel [charcoal on paper], 60 x 42 cm 

Col. Sandra Brecheret Pellegrini – São Paulo
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Nu masculino, 1917
crayon s/papel [crayon on paper], 90 x 60 cm
Col. Randolfo Rocha – Belo Horizonte

Nu Masculino (homem magro), 1915-1916
carvão s/papel [charcoal on paper], 62 x 47,8 cm
Col. Orandi Momesso – São Paulo
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Nu masculino capinando, 1915-1916
carvão s/ papel [charcoal on paper], 60,5 x 43 cm

Col. Desembargador Geraldo Roberto de Sousa – São Paulo
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Nu cubista 1, 1915-1917
óleo s/tela [oil on canvas], 51 x 39 cm
Col. Particular – Rio de Janeiro
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Ritmo (Torso), 1915-1916
carvão e pastel s/papel [charcoal and pastel on paper], 61 x 46,6 cm

Acervo do Museu de Arte Contemporânea (MAC-USP)
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Marinha com barco, s/d
óleo s/tela [oil on canvas], 23 x 31 cm
Col. particular – Brasília
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O barco, 1915
óleo s/tela [oil on canvas], 41 x 46 cm

Patrocínio White Martins/Coleção Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro 
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A onda, 1915-1917
óleo s/tela [oil on canvas], 26,5 x 36,2 cm
Col. Hecilda e Sérgio Fadel – Rio de Janeiro
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A ventania, 1915-1917
óleo s/tela [oil on canvas], 15 x 61 cm
Acervo Artístico-Cultural dos Palácios do Governo  
do Estado de São Paulo, Campos do Jordão – SP
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Paisagem amarela Monhegan, 1915
óleo s/tela [oil on canvas], 41 x 50,5 cm

Acervo Instituto Cultural Capobianco – São Paulo
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Pedras na praia, s/d
óleo s/tela [oil on canvas], 27 x 43 cm
Col. particular – Brasília
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Barcos, 1916
aquarela s/papel [watercolor painting on paper], 15,7 x 23 cm

Col. Paulo Francisco Ewbank Villela – São Paulo
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Semana de 22 – Grupo dos Cinco
Week of Modern Art in 1922 – Group of Five
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Semana de 22 
Grupo dos Cinco
1919 – Estuda pintura no ateliê de Pedro Alexandrino 
(1856-1942), onde conhece Tarsila do Amaral (1886-
1973) e tornam-se amigas.
1920-1921 – Tem aulas de modelo vivo com Georg 
Elpons (1865-1939).
1921-1923 – É professora de desenho na Escola 
Americana e na Universidade Presbiteriana 
Mackenzie.
1922 – Faz parte do grupo que organiza a Semana 
de Arte Moderna, ao lado de Di Cavalcanti, Oswald 
de Andrade e Mário de Andrade (1893-1945), dentre 
outros.
1922 – Com a volta de Tarsila do Amaral ao Brasil, 
forma o que chamaram de “Grupo dos Cinco” ao 
lado de Mário de Andrade, Oswald de Andrade e 
Menotti Del Pichia, em alusão ao grupo “Os Seis” 
formado por alguns músicos, como Satie, Milhaud, 
Honegger, Auric e Poulenc.

1922 Week of modern art  
Group of five
1919 – Studies painting at the studio of Pedro 
Alexandrino (1856-1942), where she meets Tarsila 
do Amaral (1886-1973). Anita and Tarsila become 
friends.
1920-1921 – Has live model painting classes with 
Georg Elpons (1865-1939).
1921-1923 – Teaches drawing at Escola Americana 
and Universidade Presbiteriana Mackenzie.
1922 – Participates in the Week of Modern Art, with 
Di Cavalcanti, Oswald de Andrade and Mário de 
Andrade (1893-1945), among others.
1922 – With the return of Tarsila do Amaral to Brazil, 
composes the so-called “Group of Five” with Mário 
de Andrade, Oswald de Andrade and Menotti Del 
Pichia, an allusion to Les Six, comprised of some mu-
sicians, such as Satie, Milhaud, Honegger, Auric and 
Poulenc.
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Grupo dos cinco, 1922
Tinta de caneta e lápis de cor s/papel  

[pen ink and crayon on paper], 26,5 x 36,5 cm
Coleção de Artes Visuais do Instituto de Estudos Brasileiros (IEB-USP)
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Retrato de Tarsila, dec. 1920
nanquim s/papel [Indian ink on paper], 16 x 10,5 cm
Col. Simão Mendel Guss – São Paulo



55

Retrato de Tarsila, s/d, 
pastel s/papel [and pastel on paper], 43 x 32 cm

Col. Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand 
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Retrato de Mário de Andrade I, 1921-1922
óleo s/tela [oil on canvas], 51 x 41 cm
Col. Hecilda e Sérgio Fadel – Rio de Janeiro
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As Margaridas do Mário, 1922
óleo s/tela [oil on canvas], 51,5 x 53 cm

Coleção de Artes Visuais do Instituto de Estudos Brasileiros (IEB-USP)
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Trecho de carta de Anitta para Mário de Andrade [part of a letter of Anita Malfatti to Mário de Andrade]
Arquivo do Instituto de Estudos Brasileiros (IEB-USP) – Coleção Mário de Andrade
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Natureza Morta com objetos de Mário, dec. 1930
óleo s/tela [oil on canvas], 81 x 100 cm

Col. Particular – São Paulo
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Retorno à ordem – Paris
Return to order – Paris
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Return to order – Paris
1923 – Wins a scholarship from Pensionato Artístico 
do Estado de São Paulo and goes to Paris, where she 
meets some modernist friends: Di Cavalcanti and 
Brecheret.
1924 – Goes to Venice, Lucca, Rome and Naples. 
Meets Yan de Almeida Prado and Zina Aita, colleagues 
from the Week of Modern Art in 1922. Exhibits Interior 
de Igreja (Church Interior) in the Salon d’Automne 
(Autumn Salon), in Paris.
1925 – Goes to Monaco. Her mother, cousin Arthur 
Krug, sister Georgina and cousin Evangelina arrive.
1926 – Exhibits, in the Salon of the Société des Artistes 
Indépendants (Society of Independent Artists), Interior 
de Mônaco (Interior of Monaco). Travels to Pyrenees, 
Cauterets and Lourdes.
1928 – Exhibits in the Salon of the Société des Artistes 
Indépendants (Society of Independent Artists). Returns 
to São Paulo.

Retorno à ordem – Paris
1923 – Ganha uma bolsa de estudo do Pensionato 
Artístico do Estado de São Paulo e vai para Paris, onde 
encontra alguns amigos modernistas: Di Cavalcanti 
e Brecheret.
1924 – Visita Veneza, Lucca, Roma e Nápoles. 
Encontra-se com Yan de Almeida Prado e Zina Aita, 
companheiros da Semana de 22. Expõe Canal de 
Veneza e Interior de Igreja no Salão de Outono, em 
Paris.
1925 – Vai para Mônaco. Chegam a mãe, o primo 
Arthur Krug, a irmã Georgina e a prima Evangelina.
1926 – Expõe, no Salão da Sociedade dos Artistas 
Independentes, o Interior de Mônaco. Viaja para os 
Pirineus, Cauterets e Lourdes.
1928 – Expõe no Salão de Outono e no Salão dos 
Independentes. Volta para São Paulo.
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A Chinesa, 1921-1922
óleo s/tela [oil on canvas], 100 x 77,3 cm

Col. Particular – Rio de Janeiro
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Nu com jarro II, anos 20. Verso: Nu reclinado, s/d
carvão s/papel [charcoal on paper], 63 x 48 cm
Col. Reinaldo Marques – São Paulo
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Dançarina pompeiana, 1934-1935
óleo s/madeira [oil on wood], 89 x 66 cm

Col. Particular – São Paulo
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Moça com xale, s/d
óleo s/tela [oil on canvas], 74 x 61 cm
Acervo Museu de Arte Brasileira - MAB – FAAP
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Dama de azul, 1925 c.
óleo s/tela [oil on canvas], 80 x 74 cm

Acervo Museu de Arte Brasileira - MAB – FAAP
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Nu, 1925
óleo s/tela [oil on canvas], 72,5 x 58,5 cm
Col. Israel Vainboim – São Paulo
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La chambre bleue, 1925 c.
óleo s/tela [oil on canvas], 55 x 46 cm
Col. Simão Mendel Guss – São Paulo
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A mulher e o jogo, 1925
óleo s/tela [oil on canvas], 58 x 74 cm
Col. Lucia e Paulo Tarso Flecha de Lima – Brasília
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Chanson de Montmartre, 1926
óleo s/tela [oil on canvas], 73 x 59 cm

Col. Lucia e Roberto Pinto de Souza – São Paulo
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Canal de Veneza, 1927
óleo s/tela [oil on canvas], 54 x 65 cm
Acervo Museu de Arte Brasileira - MAB – FAAP
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Veneza, 1924
aquarela s/papel [watercolor painting on paper], 16,5 x 26,5 cm

Col. Paulo Francisco Ewbank Villela – São Paulo
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Porto de Mônaco, 1925-1926
óleo s/tela [oil on canvas], 54 x 64,5 cm
Acervo do Museu de Arte Contemporânea (MAC-USP)
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Lago Maggiore, 1924-1926
óleo s/tela [oil on canvas], 46,2 x 54,8 cm

Col. Antonio Augusto Gouvêa Pedroso – São Paulo
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Paisagem dos Pirineus (Cauterets), 1926
óleo s/tela [oil on canvas], 45,8 x 54,8 cm
Col. particular – São Paulo
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Arvoredo, s/d
óleo s/tela [oil on canvas], 39,5 x 50 cm

Col. particular – São Paulo
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Interior de igreja, 1924
óleo s/tela [oil on canvas], 65 x 54 cm
Col. particular – São Paulo
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Natureza Morta, 1925 c.
óleo s/tela [oil on canvas], 54,6 x 65,4 cm

Coleção de Artes Visuais do Instituto de Estudos Brasileiros (IEB-USP)
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Retratos e flores
Portraits and flowers
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Retratos e flores
1929 – Mostra individual em São Paulo. Mário de 
Andrade e amigos se surpreendem com a grande 
diversidade das obras apresentadas.

“Agora uma mulher sozinha, sem capital e 
com honestidade não pode fazer fortuna, 
disso já me convenci, por isso me contento 
em ser uma artista sem popularidade nem 
dinheiro, no vernáculo piedoso dos que me 
querem bem, “incompreendida”! – Pois vá lá, 
chaqu ‘un son choix!”

1930 – Leciona desenho no Mackenzie até 1932.
1931 – Participa da Comissão Organizadora do Salão 
Revolucionário onde também expõe.
1931 – Em artigo sobre o salão, publicado no jor-
nal Diário Nacional, de 11 de setembro, Mário de 
Andrade lamenta: “O que a artista está fazendo de 
novo me inquieta [...].”
1932/1934 – Em São Paulo integra a Sociedade Pró-
Arte Moderna (SPAM).
1933 – Participa da decoração do baile “Carnaval 
na cidade de SPAM”. Leciona na Associação Cívica 
Feminina. Muda-se para a Rua Ceará onde instala 
seu ateliê e começa a dar aulas. Sophia Tassinari 
(1927-2005), Oswald de Andrade Filho – Nonê (1914-
1972) e Flávio Motta (1916-1998) foram, dentre ou-
tros, seus alunos.
1934 – Participa do 1º Salão de Belas Artes.

1935 – Mostra individual em São Paulo que mais uma 
vez decepciona os amigos.
1936 – Participa da conferência “A arte moderna” na 
Associação Paulista de Medicina.
1937 – Exposição individual no Rio de Janeiro. Parti-
cipa da fundação do Sindicato dos Artistas Plásticos 
de São Paulo.
1937 – Participa da 1ª Exposição da Família Artística 
Paulista, ao lado de Bonadei, Volpi, Graciano, dentre 
outros.
1939 – Expõe em vários salões (Maio, Sindicato e 
Família Artística Paulista). Publica o artigo “1917” na 
Revista Anual do Salão de Maio (RASM).
1940 – Seu quadro Época de Colonização é recu-
sado no Salão Oficial de Belas Artes do Rio de Janeiro 
e Anita, por meio de uma carta, rompe com Mário 
de Andrade, atribuindo-lhe a recusa.
1941 – É presidente do Sindicato dos Artistas Plásti-
cos de São Paulo. Ilustra o livro Iracema de José de 
Alencar.
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Portraits and flowers
1929 – Solo exhibition in São Paulo. Mário de Andrade 
and friends are surprised with the wide diversity of 
works presented.

“Now, a woman, alone, without resources and 
with honesty, cannot make money, I’m con-
vinced of that, and for this reason, I’m glad to 
be an artist without popularity and money, in 
the pious vernacular of those who like me, ‘in-
comprehensible! Well, chaqu’ un son choix!”

1930 – Teaches drawing at Universidade Presbiteriana 
Mackenzie until 1932.
1931 – Participates in the Organization Commission of 
the Revolutionary Salon, where she also exhibits some 
works.
1931 – In an article about the salon, published in 
Diário Nacional, of September 11, Mário de Andrade 
criticizes her: “The artist’s works disturb me again [...].”
1932/1934 – In São Paulo, becomes a member of 
Sociedade Pró-Arte Moderna - SPAM (Pro Modern Art 
Society).
1933 – Participates in the decoration of Carnival ball 
“Carnival in the city of Spam”. Teaches at Associação 
Cívica Feminina. Moves to Rua Ceará, where she 
opens her studio and starts teaching. Sophia Tassinari 
(1927-2005), Oswald de Andrade Filho – Nonê (1914-
1972) and Flávio Motta (1916-1998) were her students, 
among others.
1934 – Participates in the 1st Fine Arts Salon.

1935 – Solo exhibition in São Paulo, which, once 
again, disappoints her friends.
1936 – Conference at Associação Paulista de Medicina 
(São Paulo Medicine Association): “The Modern Art”.
1937 – Solo exhibition in Rio de Janeiro. Participates 
in the foundation of the Trade Union of Plastic Artists 
– São Paulo.
1937 – Participates in the 1st Exhibition of the Artistic 
Family of São Paulo, with Bonadei, Volpi, Graciano, 
among others.
1939 – Exhibits in several salons (May Salon, Trade 
Union and the Artistic Family of São Paulo). Publishes 
the article “1917” in Revista Anual do Salão de Maio 
– RASM (May Salon Annual Magazine).
1940 – Her painting Época de Colonização (Coloni-
zation Time) is refused for the Official Salon of Fine Arts 
of Rio de Janeiro and Anita breaks relations with Mário 
de Andrade, attributing the refusal to him.
1941 – Becomes president of the Trade Union of 
Plastic Artists - São Paulo. Illustrates the book Iracema, 
by José de Alencar.



84

Flores do campo, 1914
óleo s/tela [oil on canvas], 46 x 36 cm
Col. particular – São Paulo
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Flores, s/d
óleo s/tela [oil on canvas], 55 x 73 cm

Col. particular – São Paulo
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Papoulas, 1919
óleo s/tela [oil on canvas], 41 x 33 cm
Col. particular – São Paulo

Medalhão de Flores com borboletas, 1938
óleo s/tela [oil on canvas], 21,5 x 18,5 cm
Col. Particular – Fortaleza
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Gladíolos (Palmas de Santa Rita), s/d
óleo s/tela [oil on canvas], 60 x 50 cm

Col. particular – São Paulo
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Vaso de flores roxas e amarelas, dec. 1920
óleo s/tela [oil on canvas], 54 x 37,5 cm
Col. Particular – Rio de Janeiro
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Vaso de flores, 1920
óleo s/tela [oil on canvas], 46,5 x 36,5 cm

Col. Roberto Marinho – Rio de Janeiro 
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Vaso de flores (Copos de Leite), s/d
óleo s/tela [oil on canvas], 46 x 38 cm
Col. Simão Mendel Guss – São Paulo
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Anêmonas, s/d
óleo s/tela [oil on canvas], 38 x 46 cm 
Col. David Sam Shammas – São Paulo
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Betita, anos 40 c.
óleo s/tela [oil on canvas], 46,3 x 40,4 cm
Col. Particular – Rio de Janeiro
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Fernanda de Castro, 1922
óleo s/tela [oil on canvas], 73,5 x 54,5 cm 

Col. Particular – São Paulo
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Moça com fita azul, s/d
óleo s/tela [oil on canvas], 40 x 30 cm
Col. Simão Mendel Guss – São Paulo

Retrato de Senhora (Lola Brah Strelowa), 1935-1937
óleo s/tela [oil on canvas], 79,8 x 63,2 cm
Col. Desembargador Geraldo Roberto  
de Sousa – São Paulo
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Retrato de Silvio Penteado, dec. 20
óleo s/tela [oil on canvas], 46,5 x 39,7 cm 

Acervo Museu de Arte Brasileira - MAB – FAAP
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Retrato da sobrinha Bety, 1944-1945
óleo s/tela [oil on canvas], 50 x 40 cm
Col. Bety Malfatti – São Paulo

Retrato da sobrinha Dóris, 1945
óleo s/tela [oil on canvas], 54 x 44 cm
Col. Sylvia R. de Sousa – São Paulo
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Retrato da sobrinha Sylvia, 1944-1945
óleo s/tela [oil on canvas], 50,2 x 42 cm 

Col. Desembargador Geraldo Roberto  
de Sousa – São Paulo

Retrato da sobrinha Maria Helena, 1950 c.
óleo s/tela [oil on canvas], 50 x 42 cm

Col. Maria Helena Pini – São Paulo
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Retrato da sobrinha Liliana Maria, 1935-1937
óleo s/tela [oil on canvas], 65 x 54 cm
Col. Particular – São Paulo
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Retrato de Nonê (Oswald de Andrade Filho), 1935
óleo s/tela [oil on canvas], 82 x 65 cm
Col. Randolfo Rocha – Belo Horizonte
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Tomei a liberdade de pintar a meu modo 
I’ve decided to paint my own way
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Tomei a liberdade de  
pintar a meu modo
1944 – Viaja para Minas Gerais e, além de Belo 
Horizonte, visita as cidades históricas de Ouro Preto, 
Mariana e Congonhas.

“Hoje faço pura e simplesmente arte popular 
brasileira. É preciso não confundir: arte po-
pular com folclore [...]. A diferença é muito 
clara: eu pinto aspectos da vida brasileira, 
aspectos da vida do povo. Procuro retratar os 
seus costumes, os seus usos, o seu ambiente. 
Procuro transportá-los vivos para minhas telas. 
Interpretar a alma popular. Fazer folclore é 
com meu amigo Cássio M’Boy. Ele procura len-
das, histórias, crenças e então as retrata. Essa 
diferença. Importante, portanto, é não confun-
dir: eu não pinto nem folclore, nem faço primi-
tivismo. Faço arte popular brasileira.”

1945 – Morre Mário de Andrade o que a deixa profun-
damente abalada. Faz mostra individual em São Paulo 
com algumas obras nitidamente impressionistas.
1949 – Faz a primeira retrospectiva no Masp e doa 
para o museu o quadro A Estudante.
1951 – Concorre e expõe na 1ª Bienal e também no 
1º Salão Paulista de Arte Moderna.
1952 – Morre dona Bety, mãe de Anita. A casa da 
Rua Ceará é vendida. Com a irmã Georgina, passa 
a viver entre uma pequena chácara em Diadema 
e o apartamento da Alameda Eduardo Prado, na 
Barra Funda.
1955 – Carta póstuma a Mário de Andrade.

“Tenho medo de ter desapontado a Você. 
Quando se espera tanto de um amigo, este 
fica assustado, pois sabe que por nós mesmos 
nada podemos fazer e ficamos querendo, 
querendo ser grandes artistas e tristes de ficar-
mos aquém da expectativa. Procurei todas as 
técnicas e voltei à simplicidade, diretamente, 
não sou mais moderna nem antiga, mas es-
crevo e pinto, o que me encanta. Escrevo, 
pois, para Você, grande e querido amigo, ai 
se eu pudesse consolá-lo, quanta felicidade 
para todos nós.”

1955 – Publica contos em um jornal alemão pu-
blicado em São Paulo. Realiza uma exposição in-
dividual no Masp que recebe o nome de Tomei a 
liberdade de pintar a meu modo, organizada por 
Pietro Maria Bardi.
1957 – Viaja para o Rio de Janeiro. Expõe desenhos 
no Clubinho. Faz algumas experiências abstratas. 
Começa pintar a série As Bem Aventuranças.
1961 – Os críticos pedem que ela seja homenage-
ada na Bienal.
1962 – Participa das comemorações dos 40 anos da 
Semana de 1922 na Petite Galerie.
1963 – Faz exposição individual na Casa do Artista 
Plástico e, finalmente, recebe uma sala especial na 
7ª Bienal.
1964 – Falece em São Paulo, na Santa Casa de Mi-
sericórdia, em 6 de novembro.
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I’ve decided to paint  
my own way
1944 – Travels to Minas Gerais; visits Belo Horizonte 
and historical cities: Ouro Preto, Mariana and 
Congonhas.

“Today I purely and simply make Brazilian 
popular art. Popular art is different from folk-
lore. [...] The difference is very clear: I paint as-
pects of Brazilian life, aspects of people’s life. 
I try to portray their habits, manners, environ-
ments. I try to take them alive to my paintings. 
Interpreting the popular soul. Folklore is some-
thing for my friend Cassio M’Boy. He searches 
for legends, stories, beliefs and then paints 
them. This difference. Then, it’s important to 
make it clear: I don’t paint folklore or primitiv-
ism. I make Brazilian popular art.”

1945 – Mário de Andrade dies, which makes her 
deeply shocked. Solo exhibition in São Paulo with 
some clearly impressionist works.
1949 – First retrospective at Masp. Donates the paint-
ing A Estudante (The Girl Student).
1951 – Shows works in the 1st Art Biennial and the 1st 
Art Modern Salon of São Paulo.
1952 – Anita’s mother dies. The house on Rua Ceará 
is sold. With her sister Georgina, divides her time be-
tween a small farm in Diadema and the apartment 
on Alameda Eduardo Prado, in Barra Funda.
1955 – Posthumous letter to Mário de Andrade:

“I’m afraid I disappointed you. When we ex-
pect so much from a friend, he gets scared, 
as he knows we can’t do anything and we still 
want to be great artists, and we get sad as we 
can’t come up to expectation. I tried all tech-
niques and returned to simplicity, I’m neither 
modern nor old, but I write and paint, which 
enchants to me. I write you, great and dear 
friend, I wish I could comfort you, that would 
make all of us very happy.”

1955 – Writes tales in the German journal published 
in São Paulo. Solo exhibition at Masp: I’ve decided to 
paint my own way, organized by Pietro Maria Bardi.
1957 – Travels to Rio de Janeiro. Exhibits drawings at 
Clubinho dos Artistas (Club of Artists). Some abstract 
experiences. Starts painting the series named As bem-
aventuranças (The Beatitudes).
1961 – Critics request that Anita should be honored 
in the Art Biennial.
1962 – Participates in the celebrations of 40 years 
since the Week of Modern Art in 1922, at Petite 
Galerie.
1963 – Solo exhibition at Casa do Artista Plástico and 
finally a special room in the 7th Art Biennial.
1964 – Dies in São Paulo, at Santa Casa de Misericór-
dia (hospital), on November 6.
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Composição Cubista, 1957
óleo s/tela [oil on canvas], 35 x 42 cm
Col. Ricard Akagawa – São Paulo
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Flores Cubistas, dec. 1930
óleo s/tela [oil on canvas], 46 x 38 cm

Col. Marcos Cintra – São Paulo
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Índia, dec. 1920
óleo s/tela [oil on canvas], 60 x 50 cm
Col. Particular – Rio de Janeiro 
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Noivinho, 1925
óleo s/tela [oil on canvas], 45,5 x 35,5 cm

Col. Roberto Marinho – Rio de Janeiro
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Gruta da Imprensa, 1937
óleo s/madeira [oil on wood], 34 x 28,5 cm
Instituto João Ataliba de Arruda Botelho/Fazenda Maria Luiza – Jaú – São Paulo



109

Morro Dois Irmãos, s/d
aquarela [watercolor], 32 x 41 cm

Col. Randolfo Rocha – Belo Horizonte
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Cambuquira, 1945
óleo s/tela [oil on canvas], 50 x 61 cm
Acervo do Museu de Arte Contemporânea (MAC-USP)
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Paisagem com jabuticabeira, s/d
óleo s/madeira [oil on wood], 17 x 21 cm

Col. Augusto Carlos Velloso – São Paulo



112

Caminho da Vila, s/d
óleo s/tela [oil on canvas], 30 x 43 cm
Col. particular – Brasília
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Paisagem com igreja nas montanhas (Ouro Preto), s/d
óleo s/madeira [oil on wood], 45 x 55,5 cm

Col. particular – São Paulo
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Lago na periferia de São Paulo, dec. 1950
óleo s/tela [oil on canvas], 30 x 40 cm 
Col. Particular – São Paulo
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Via Anchieta, s/d
óleo s/tela [oil on canvas], 60 x 80 cm

Col. particular – São Paulo



116

Festa Junina, dec. 1940
óleo s/tela [oil on canvas], 44,5 x 57cm
Col. particular – Rio de Janeiro
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Entre morros e roda d´água caipira, dec. 1950
óleo s/tela [oil on canvas], 44 x 54 cm

Col. Particular – São Paulo
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Paisagem interiorana, 1940 c.
óleo s/tela [oil on canvas], 46,5 x 55 cm
Col. Tatiana e Afrísio Viera de Lima Filho – Brasília
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Trolinho, 1945
óleo s/ tela [oil on canvas], 39 x 47 cm
Col. Roberto Marinho – Rio de Janeiro 
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Praça com Cascata (Paisagem entrosada), 1963
óleo s/tela [oil on canvas], 38 x 53 cm 
Col. Particular – São Paulo
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Procissão em Vila Conceição, 1954
óleo s/tela [oil on canvas], 53 x 73 cm

Col. Zita Marques de Costa – São Paulo
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Casamento na roça, s/d
óleo s/tela [oil on canvas], 30 x 40 cm
Col. particular – São Paulo
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Baile na Roça, s/d
óleo s/tela [oil on canvas], 32 x 35 cm

Col. Particular – São Paulo
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A horta, s/d
aquarela e nanquim [watercolor and Indian ink], 23 x 14,5 cm
Col. Isa Pini – São Paulo
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Festa de São João, s/d
óleo s/tela [oil on canvas], 50 x 66 cm

Col. particular – São Paulo
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A festa de Georgina, 1952
óleo s/tela [oil on canvas], 45 x 55 cm
Col. Nikita Lukin – São Paulo
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O batizado, 1940
óleo s/tela [oil on canvas], 40,6 x 55,7 cm

Acervo Associação Paulista de Medicina – São Paulo
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Na porta de casa, 1930-1940
óleo s/tela [oil on canvas], 50,2 x 42,4 cm
Acervo do Museu de Arte Contemporânea (MAC-USP)
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Bailinho, dec. 1940-1950
óleo s/tela [oil on canvas], 38 x 47 cm

Col. Particular – São Paulo



130

Os jovens, s/d
óleo s/tela [oil on canvas], 44 x 38 cm
Col. Nikita Lukin – São Paulo
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Casal com violão, s/d
óleo s/tela [oil on canvas], 50 x 70,5 cm
Col. Roberto Egidio Setubal – São Paulo
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Torrando café, s/d
óleo s/tela [oil on canvas], 89 x 116 cm
Col. Lucia e Roberto Pinto de Souza – São Paulo
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Colheita de algodão, 1940-1941
óleo s/tela [oil on canvas], 110 x 150 cm

Col. Particular – São Paulo
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Vilarejo, dec. 1950
aquarela s/papel [watercolor painting on paper], 31 x 31 cm
Col. particular – São Paulo
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Na porta da venda, dec. 1940
aquarela s/papel [watercolor painting on paper], 22,5 x 30 cm

Col. Bruce Philips – São Paulo
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Presépio, anos 1930-1940
óleo s/tela [oil on canvas], 21,7 x 18,7 cm
Col. Desembargador Geraldo Roberto de Sousa – São Paulo
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O bom pastor, 1955 c.
óleo s/madeira [oil on wood], 60 x 54,5 cm

Col. particular – São Paulo
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Bem-aventurança (os pacificadores),1954-1955
óleo s/tela s/madeira [oil on canvas on wood], 79 x 109 cm
Col. Particular – Campinas, SP
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Cristo nas Ondas, dec. 1950-1960  
(inacabada – última obra de Anita Malfatti)
óleo s/tela [oil on canvas], 80,3 x 129,6 cm 

Col. James Lisboa – São Paulo
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Ilustrações, estudos, gravuras e cópias
Illustrations, studies, engravings and copies
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Ilustrações
Anita ilustrou inúmeros livros e revistas, dentre os 
quais:

• Revista Klaxon (1922/23)
• Você, livro do poeta e amigo Guilherme de 
Almeida (1931)
• Folha de Chá, livro de haikai do poeta baiano 
Oldegar Vieira (1940)
• Iracema, de José de Alencar (1941)
• Ímpetos, de Ada Magaggi Bruno Lobo (1941)
• Juca Mulato, de Menotti Del Picchia (1947)

Em exibição, duas ilustrações para o livro Ímpetos.

Illustrations
Anita made illustrations to several books and maga-
zines, including:

• Klaxon (1922-23) (magazine);
• Você, book by poet Guilherme de Almeida 
(1931), also her friend;
• Folha de Chá, haikai book by poet Oldegar 
Vieira (1940), born in Bahia;
• Iracema, by José de Alencar (1941);
• Ímpetos, by Ada Magaggi Bruno Lobo (1941);
• Juca Mulato, by Menotti Del Picchia (1947).

In this exhibition, two illustrations for the book 
Ímpetos.
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Casal, s/d
nanquim s/papel [Indian ink on paper], 17 x 16cm

Col. Maria Silvia Laurindo – Brasília

Noiva, s/d
nanquim s/papel [Indian ink on paper], 17 x 16cm

Col. Maria Silvia Laurindo – Brasília
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Moça com gola de palhaço (caricatura), s/d
nanquim s/papel [Indian ink on paper], 14,7 x 11 cm
Col. Particular – São Paulo

Moça de franja e gola alta (caricatura), s/d
nanquim s/papel [Indian ink on paper], 21,5 x 11,8 cm
Col. Particular – São Paulo
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Estudos
Anita costumava andar com pequenos cadernos de 
desenho nos quais rascunhava paisagens, cenas ou 
pessoas que encontrava e que, mais tarde, serviram 
de estudo para seus quadros que, em geral, eram 
precedidos de vários esboços como esta Natureza 
Morta e Bule.

Composição com bule e jarras (estudo), s/d
carvão s/papel [charcoal on paper], 29 x 33,5 cm

Col. Izolete e Domício Pereira (in memorian)  
preposto Claudio Pereira – Brasília

Studies
Anita used to carry small drawing pads with her, where 
she sketched landscapes, scenes or people that she 
saw. These sketches were later used as the basis for her 
paintings, usually preceded by several outlines like this 
one, Natureza morta e bule (Still Life and coffeepot).

Estudo para Interior Mônaco, 1925 c.
óleo s/madeira [oil on wood], 22 x 16 cm
Col. Simão Mendel Guss – São Paulo

Moça com gola de palhaço (caricatura), s/d
nanquim s/papel [Indian ink on paper], 14,7 x 11 cm
Col. Particular – São Paulo
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Boneca japonesa, s/d
gravura em metal (ponta seca)  

[drypoint engraving on metal], 24 x 16,7 cm
Col. Isa Pini – São Paulo

Gravuras 
Anita estudou e criou inúmeras gravuras em metal, 
principalmente na Alemanha e nos Estados Unidos 
da América. Em exibição, a matriz e a obra editada, 
Boneca japonesa.

Engravings
Anita studied and created innumerous engravings on 
metal, especially in Germany and the United States. 
In this exhibition, the matrix and the concluded art-
work of Boneca japonesa (Japanese doll).
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Cópias (exercícios)
Como parte de seus estudos e exigência do 
Pensionato Artístico do Estado de São Paulo, Anita fez 
inúmeras cópias de pinturas em museus da Europa, 
dentre as quais: La belle jardiniere, de Rafael; Les 
glaneuses, de Millet; Femmes d’Alger dans leurs 
appartements, de Delacroix, obras que integram o 
acervo do Museu do Louvre (Paris).
Em exibição, a cópia da Madonna Magnificat, de 
Botticelli, pintada na Galleria Degli Uffizi, de Florença, 
em 1927.

Copies (practice)
As part of her studies and a requirement made by 
the Pensionato Artístico do Estado de São Paulo, 
Anita made several copies of paintings exhibited in 
European museums, including: La belle jardiniere, by 
Rafael; Les glaneuses, by Millet; Femmes d’Alger dans 
leurs appartements, by Delacroix – works of art from 
the collection of the Louvre Museum (in Paris).
In this exhibition, her copy of the Madonna of the 
Magnificat, by Botticelli, painted in 1927 at the 
Galleria degli Uffizi, in Florence.

Cópia de Botticelli, Madonna Magnificat, 1927 c.
óleo s/tela [oil on canvas], diam. 111 cm

Col. Particular – São Paulo





Exposição no CCBB Rio
Exhibition in CCBB Rio
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Montagem [exhibition assembly]
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